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A grande data de 9 ne Fura em nossa cidade 
  
  

O dia amanhecera pardacento .. 
A cidade sentia uma tristeza ieomprenentida 

numa manhã de tantas e tantas recordações. 
A brisa soprava mansamente, e o frio cortava 

m todos os pontos... Na Camara e no Forum, tre- 
mulava a bandeira nacional... Nos postos de alis- 
tamento de ambos os partidos, de mansinho, o pa- 
ilhão Paulista... 

de Julho... 
O po o começa à movimentar-se... 

a Matriz, com o éco profundo de seus sons faz- 
os lembrar de um dever... um dever Je christão... 
“A grande orchestra ror a marcha dos tristes... 
o pe. Asterio Paschal inicia o officio funebre... 
Senhoras e senhoritas, velhos Rara e crean- 

» OCCupam o maior espaço da nave. 
Um silencio religioso. 
no pelotão da guarda civil é outro da policia, 

culto à memoria dos jue cahiram. 
o povo, confundem-se numa e- 

a pelo descanço eterno dos que lá 
no grande calvario.. após os maiores 

enores glorias... 
oo ao Campo Saito. 

tes com seus projessures. Atraz, 

Os carrilhões 

poema de fé, a beira 
ma do que 

stilo 
O pe Corpos. 

do em dôres. morreram 
pedindo a Deus uma es- 

isa- | mola de liberdade para o 
“dia | nosso infortunado Brasil. 

al E' o-dia em que a al- 
ia | ma sonhadora e idealiza- 

dora de liberdade vôa pe- 
a amplidão azulina do 

nhores: 

que pereceram no campo de guerra, e 
vem de tormento aos Ra e fugin 
mento de—tudo por S. 

que no ser- 

* + 
15 e meia... 
Avenida... 
no um lugar na platéa. camarote ou geral. 
A multidão fremia de civismo. 
A sessão demora. 
Impaciencia. 
Num momento, abrem-se as Godi: Lá a a 

no palco a grande commissão das c 
Preside a reunião o m. dr. Ro de direito, A 

comarca. Ladeia-o, o dr. delegado de policia, o. 
governador do municipio, v dr. promotor publico 
e outras pessoas. 

E' convidada a participar dos trabalhos, a 
Mulher Pinhalense, representada nas pessoas das | 
senhoritas, Yolanda Monici, Rosita Salomão e Se- | 
bastiana C. Rosas. Igual convite recebem os SIS. 
caps. Gentil Motta, Joaquim me poor e Jorge 
Macedo, componentes do «M. . CO», durante 
a guerra. É 

É a imprensa? indaga um curioso... 
A pergunta ficou sem resposta... 
Fala em BRENO logar o sr. Amelio 

pela Cc (e 

    

  t 
A palavra do volto; é violenta contra o ou- 
tubrismo... 

Depois, Nilo S. Peixoto, pela Federação dos Vo- 
luntarios, agoremiação cívica. 

Ollielo Lomonaco, “Pelo gremio gymna- 
r. Florence. 

Pepoe os drs. Amandinho Vergueiro, em nom 
do Partido Constitucionalista, e Francisco Florenci ç 

| pelo Partido Republicano Paulista. 

E o dr. Hiram Barbosa, nosso destemido ot 
panheiro, que pronnunciou esta estupenda vração 

nós, sepultados lá pelas | tancia infinda de uma sau. campinas de Minas Ge- | dad e. Elles não têem . 
raes, dormindo em feto aos À Pa, ds ás 
desconhecido o somno e- ma terno, | 
Oh. ! <«caminheiro, 

que passas, descobre- e 
alli dorme o forte que 
morreu»... e fazem solita-| 

  
Gn 

ú vindo de are 
ad pe sore 

onhecido   
triotismo é do ia a 

de Santa Cru 

a juri tão 
rios € desterrados, sepul- | e Brasil, com 
tados Cent campinas de das vezes, 

eras   

o ao jura



   

    

      

     

      
    
    

      

   

    
      

         

   

    
    
      
   

    
   
    

     

     
      
   
   

   

      

        
       

  

          

  

      
      

  

          

  

       

    
     

    

APFOLHA N. 180 

HOJE ma VILA RMS. A. Pinhalense vs. Ouro Fino fi 
O luar brasileiro, palli- | lhos, a defender o nosso | escudo». | pictures, verso do mesmo 

do é avelludado, como se | Brasil tão vilmente ultra-| E os filhos de S. Paulo, | Poeta que symbolisa no 
fosse no e jado e desrepublicani-| jazem em cima do escu- eo profundo grão de ci- 
da, à baloiçar sobre as|sação da actualidade. ido. vilisação os homens e as 
campinas verdolengas de, E como a muiher s are] dh ; cousas. (Os homens quan- a Sn, ) Ê Sp: Mulher paulista, vós aê a 

finos, mncamente, ir tan, «vó gntastes : Po |vencides, dois maior que Jo lis à dem Drabcam emente, poipabilisa aque | vo Pamlista», «ou com oo resto do Brasil victo- Laps ar 
Jas campas solitarias de : É cousas quanto melhores 
heroes que o patriotismo | escudo ou em cima dorioso. são : fito mais tributos g ; ; s 
com o amor -á Patria le-, | Todos os oradóres receberam calorosas áccia- pagam! j 

vou-os ás fileiras dos des- | Miações. É ejo icejas aqui, 
conhecidos. | Tambem fez uso da palavra o Sr. Sayão Lobato, oh | pdadasso E re 
Dormem, oh ! soldados | que em brilhante improviso, saudou o povo paulis- plendente é teu instante 

  

  

  

da dôr, vós. que fosteis | [&, na sua mais bella data historica. Às palavras 'e ey com aquele amor 
buscar à liberdade, a re- desse forasteiro. imp aram EXP que relembra o sol no ba- 
constituição da nossa car-| à enorme assistencia que não cançou de o ap- ter de chapa, por sobre 
ta regia, a republicanisa-, Plaudir. é dt o as estradas, sinto o tormen- 
ção da nossa malograda | Encerrando a sessão, o dr. juiz de direito con- to “que punge e me sepul- 
Patria, a integralisação | gratulou-se com a mocidade e com. o. Povo Pa- lo no inferno atroz de 
dos: direitos macionaes, a | llista, pela nobre data de 9 de Julho. cruas dores... 4 
constituição emfim que é| À corporação musical «ltalo Brasileiras fez-se |” Os bronzes do sino ao | 
o breviario do brasileiro, | O4vir no principio e fim da reunião, com o Hymno |goprar o agnus, sentem 
orelicario da brasilidade... | Nacional e a Canção do Soldado. commigo este pezado lu- 
RECO Nata OS QNGIRA! Sa ea E DARDO DR ANDO CAI ALR nr dO to, os bronzes do sino ao | 

to da força, o direito da A tarde cahia- lentamente, e o frio, de novo, faz | repicarem o romper da. 
metralhadora. a deshuma- | da cidade. um deserto... aurora veem no dourado 

  

   

nidade inqualificavel, im- | E à do oriente e escutam uma 
ponderavel, incrivel da, A NOSSA EDIÇÃO esperança morta | 
prepotencia de um /nci-| á Cessou de bater o meu 
tatus que os Caligulas'| Foi enthusiasticamente recebida pela | peito, não existe mais a- 
das ambições fizeram-no| nossa população, civil e Paulista, a edição j 
Regulo do nosso infortu-| de 9 de Julho, 
ado Bras | As homenagens prestadas a Angelino 
E vós,oh!' Mulher paulis-| Guerino e ao M. M. D, O, causaram forte 
“oh! torre eburea de, impressão no espirito sadio dos Paulistas 

to, de civismo e; verdadeiros. 
d tismo, e A todos que nos saudaram e que com-: 

“Oki! sacrario de amôr, prehenderam O nosso esforço e sincerida- | 
é E de pela commemoração á grande data, os 
visadora e claravidente, | nossos agradecimentos. 

! voz unisona, mavio-| o 
a po lgane; oh! força DESPISTANDO... 

RR | ' Foi dado o nome de Avenida 9 de 
“ hymno de veneração pelo | Julho, á rua, em construeção que está 

seu porte de brasilidade ;| sendo aberta da Avenida Oliveira Motta 
recebei o meu affecto de à estação da Mogyana. 
Rmiração pelo pa Ainda veio em tempo, E a Praça An- 

tando à Papa do | Sºlino “Guerino £ 
Brasil: recebe o meu, 
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        ar do tempo; ben 
   

   

  

grito altisonante em lhe, IPENHAE  |ção de moral sobre 0 dios teus habitantes; bei 
* proclamar a mais heroina pb cenudi ro e Dlo modo de encarar as dita a luz divina march 
“de todas as mulheres, por-| O TRIBUTO cousas terrenas, dando aos tada de orações nas nav 
que vós, oh! mulher pa-|   

   

pur 

These are but Nature's| Tributo. =oitam     



  

Garda... 

vem de enlutar os ann; 
* jornalismo Jocal 

“Em consequencia desse ges- | 
“to á Leonardo, do nobre ami- 
go quebrar a penna, a escolha | + 

- que Marques Junior fez para | 
preencher esse vacuo, recabiu. 
Sobre a minha modestissi 

* pessoa. Escolha, alhiaz infeliz, 
mas que, dada » nobreza que | 
é emissaria, eu me reverencio 
a ella summamente agradeci- 

a. 
— Assim, d'oravante, terei en- 

— sam muito prazeirosa- 

a macia e Boxivel da distincia . 
colleguinha Neusa e saúdo res- . 
itosamente todos os amaveis 

“do finado e choradis- 
simo Lis Ba: 

- Com todas as probabilid: 
es, talvez terei que me escra- 

+ me desgarrar para O € 
[o a à monotonia. Mas, | 

Vea E 

Uma deploravel oceurrencia) TT 

FA 

“SSociaEs e 

      

espera! 

COLUMNA ELEGANTE 
  

3» Festa tão nossa. ,. 

+: em que, ao par. da, vespeitavel .e ;sigu= 
da austeridade dos senhores é. das, senhoras, a 
garrulice magnifica de muitos e.muitos. rosti- 
nhos feminis, enfeitados maravilhosamente com 
a graça delicada de um sorrir mimoso, compen- 
Sava, sobremaneira, a paciente e não fatigante 

Ea 

“vel num dialogo curto, anej 
início da. sessão, presenteai 
de um gesto repleto em 
essa immensa fila de“ seus admir: 

Luci: 
observando-a, 

  pelo»p. 
os e expressivos, pela fileira clara 

de dentinhos claros, pela sedosidade de muitos e 
“muitos fiozinhos de vm cabello tão fôto “quão 
grandemente bello ! 4 y À 

  

— ANNIVERSARIOS 

Fazem annos:. | 
— HOJE-O do oa 

a 

a sra. 
Souza Leite, | 

major Eduardo 
va CRS ns 

mbã, à menina Rosaiik, | 
vaia aulo O. Prestes. | 

ren Pedro R.| 
a Ma. 

o 
Dia 19, ass 
a P. Vergueirá 
sr. Cap. Ante) 

té ! 

da Del Guerra, o, 
de então | 

e, ti 

do 's) 
's, da ca: 
niai 
8,8 “gi! 

filha go | 

  

Tel. 
vil 

do sam 

at E   

Rpg cuja meigui- 

ja € 
sticamente 
emquanto 

de um 

» dora predilect; 
tenta, 

-a, vibrar de 

a por Rr de Deus! 
EPA a, é; 
da vol idade mo rota dor 

atado, 
ão pelos 

rgulhar-se | 

      

Lamentavel foi a «soirée das 
moças», da ultima quinta-feira... 
Verdadeiro cbluif> 1º 

empresa, mais 
'confirmon que n Y E 

3 9 publico. 
'ometteu fazer, 
Sessão “ghie, 

cul: 
| ural, exhibiu, a enipresa 
[um filme regular. Nas sessões 
| seguintes, as fitas decresciam, 

dioças, REo 
ultimo espectaculo, que 'se li- 
'mitou-a simples fracasso! “. 

| Se as taes sessões continua- 
'rem nessa decadencia, é prefe- 

i m as mes- 
contrario, 

nthé ao bom gos- 
to das moças pinhalenses ! . 

| ; Neusa , 
RR e IC | 4 

| Waldemar Lopes, auxiliar do 
| «Cine-Theatro Avenidas. 
| —pDia tt, 0 nosso bom ami- 
|go Antonio Arruda, o «Mane- 

| cão». 
] 
| 

| 

de Al- 
cantara e Silva, vulto de 

|taque no seio da sociedaí 
| bandeirante local. 

| “BAILE 
Foi com chave de ouro que 

“jo Club Recreativo 9 de Julho, 
'abrivos seus. salões na noite 

[amavel directória, e: 
|nhoras, senhoritas 

| 
| dados: á E 
| Brilhantemente, num impeto. 
| de enthusiasmo pela 

lista. à 4 
|. E 0 cel. Motta Sobrinho, ex: 
| prefeito desta cidade, = 

- 'deirante illustre, tambem te: 
- | ceu fervorosa oração de Jou- 

“de 9 de 'Ju- vor à magna d; 
Rig 

Pc denth 5 
  

verão. 

“fectivamen SSA,.» de,   
)  



  

   

* brilhantismo de taes ce- 

* des fez uma saudação aos 

" convite. 

ita 

   

  ES A FOLHA 

  

  
    

NUPOIAS 
Fomos distinguidos com 

amavel convite para assis 

  

cantara, com O distincto 
moço sr. João O. Garcia, 
e que se realizou hontem 
ás 9 horas, com todo o 

rimonias. 
Findo o acto on 

o revdmo. p.e José Men- 

noivos, produzindo agra- 
davel impressão aos pre- 
sentes. 

As familias dos nuben- 
tes não deram recepção, 
pois, após as cerimonias, 
os noivos seguiram em | do 
viagem de nupcias para 
o Rio, Santes e S. Paulo. 

Ao novo par, bem como 
as exmas. progenitoras 
donas America N. de Al- 
cantara e Francisca: €. 
Garcia, no sfelicitações tão 
e agradecimentos pelo 

  

USO COMMERCIAL 

Recebemos da attencio- 
sa sociedade local, deli- 
cado officio acompanhado 

permanente 
reuniões. 

liberdade | 

  

     para o 
F 

dm mamos. a 
o ransferil- o ao pessoal | 

dacção, como é del 
pra. na imprens 
* Felizmente, alli, não ha | 
politica... 

  

Amigos e admiradores | 

São Paulo deve inestima- | seu phantazioso manto, O 
seu immensuravel céu, 
sorriu contente e feliz . 

você; 
me olhou, e nós dois olhá- 
mos a grandiosidade elo- 

nosso amor, 
desse nosso amor que é o 
maior/e o mais puro ro- 

+ | mance, é sorrimos tambem 
ij alegres e intensamente fe. 

veis serviços, vão offer: e- 

cer-lhe no dia 21, um 
grande banquete, na car Eu 

E! cidade tem sido 
enviado telegrammas de 

  

temerato e digno di- li 
DA Gi 

rece mais 
TES 
entado E apres ni a o sen formosa... 

síveis melhoras em seu 
estado de saude, a sra. 

  

Hoje euvi a lua dor- 
mindo no velludoso man- 
to da noite 

Ella estava toda vestida 
de purpura branca e re- 
pousava diaphanamente 
no seu puro docél, que es- 
tava inteiramente forrado 

or uma magistral e des- 
umbrante colcha negra, 
toda recamada de peque- 
ninas estrellinhas, 
mais pareciam sonhos... 

Quando eu estava ven- 
a lua dormir no seu' 

admiravel esplendor, você samento ha de existir um 
me appareceu 
mente, tão linda, 
surravas em surdina, em prendada madrinha, e lá 
magica surdina, uma ca- do alto dos céus, para a- 
denciada ballada de amor, dormecermos sorrindo, el- 

deliciosa, 
lua accordou pa ouvir | panhamento subtil da bri- 
você cantar. 

Você estava toda ves- | cturno sublim de nossa de- 
tida de preto, 
desse modo, mais ainda, | 
a brancura virgem, a bran-| 
cura marmorea, a brancu- | cavamos juras de amor e- 
ra alabastrina da mulher | terno, 
formosa, de na feita meigamente .. 

amor . 

olhei 

quente do 

    
“Assim gé o nosso amor... 

PIE ABOURDOO DE UM GRADE ANOR 
ade e e 

de Layr José Padilha 
(João da Felicidade) 

As vezes rusgas ha, que 
É leg esconder-se de 

: mas as pazes são 
o lindas, e elle parece 
que fica maior, maisamor... 

Eu tenho a a lua e tenho 
cê < õ 

Q que é que me falta? 
Falta-me uma: casinha 

da Felicidade; aonde nós 
que|dois iremos juntinhos mo- 

= s   
Na noite do nosso ca- 

sublime- meigo luar . 
sus- Dona Lua será a nossa 

que até a la cantará com o acom- 

'Sa e das estrellas o no- 

realçando |liciosa noite ; nupcial... 

Quando de noite tro- 

a lua nos ouvia 

Depois, antes de, fi. 
acariciei o seu lind s- 

A lua era a creatura to, seus Emacios cabelos, 
mais linda do céu. 'apertei suas brancas mãos, 

Você era a mulher mais seus braços de velludo, 

Rega a mulher mais |seu corpo morno, € atre- 
ura, a mulher mais mu- |vidamente plantei na ve- 

DR. GASPER LIBERO | her 'do universo inteiro... 

A lua olhou as suas ma- 
“do ilustre paulista. dr. |gicas estrellas, sua: 
Gasper Libero, a quem |nuvens muito brancas, o 

ludez vermelha e morna 
de bocca virgem, a 

flôr mais linda, a flôr ar- 
as S| dente do meu beijo louco, 

amôr. 
Você chorava e me a- 

paia muito ao seu en- 
con 

Olhei para octue vil 
tambem a lua enxugar | 
devagarinha as suas cla- 
ras lagrimas, numa nuven- 
au onita e muito bran- 

você 

CA jua tambem “chora- 
va... 

  

Quando aaa noite 
eu voltei, você sorria mui. "Mas, depois de ar 

do o temporal, ella ap to feliz 
linda e A ua tambem quando   te e nos illuminou com a 

do meu louco beiio de 

  

nos viu, sorriu alegremen. |. 

    

NS o 

[sta luz... ) À 
Depois,. nem sei, dei 

tantos beijos em você, e 
ficámos tão juntinhos, tão 
juntinhos, . 

e a lua sorria tão 

     

  

    
   

      
     

feliz.   
Senhorita : 

—-Você foi presenteada 

pelo seu namorado ? 
 —E reparou sio presen- 
te trouxe o «Sello de Ou- 
TO», e si veiu amarrado 
com iita decorada ? 

—Si não trouxe esses 
requisitos, devolva-o mi- 

mediatamente. 
«Sello de Ouro» quer 

dizer: —Presentes de 
bom gosto e excelente 

qualidade. Porque ? 

CASA DO SEBASTIÃO 
(a Rainha dos presentes) 
  

dona Mary L. Bartholo- 
mei, esposa do sr. Zito 
Bartholomei. 

— Esteve enferma a sra 
dona Carolina Flores. 

— Acha-se enferma a 

  

reyma Irmã Superiora 
do Hospital «Franeis 
Rosas”. 
—Enfermou a sedho 

ta prof. Lola Bartholom: 

NASCIMENTO | 
A 28 de junho ultim: 

veiu á luz, um robusto 
menino que na pia ba- 
ptismal receberá o nom: 
de José Benedicto. . 

Aos seus paes, sr. 
sra. Zito Bartholomei 

no! as felicitações e votos 
olicidades ao novo 

  

       

   
   

    

«CORREIO. ans 
Com inapagavel hril 

e nas luctas do periodis? 
mo bandeirante o «Co) 
(reio Paulistano» prose, 
na sua rota seintillant 

A “A Folha» nobremer 

    

   

  

         

  

  
        
       

    

        

        

  

    

  

Por tala. 
ficam para « 

     

  

   
   

   criticas, além de um 
go secção-livre.     

        

   

    

       


